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Apresentacaol
´

Em 2019, o Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil completou 
10 anos. O relatório, publicado anualmente pela Agência Nacional de 
Águas (ANA), é a referência para o acompanhamento sistemático da 
situação dos recursos hídricos no País, por meio de um conjunto de 
indicadores e estatísticas sobre a água e sua gestão. 

Ao longo dos anos, o relatório tem subsidiado diferentes ações governamentais, 
tais como o Sistema de Contas Econômicas Ambientais da Água, o monitora-
mento do Plano Plurianual do governo federal e o cálculo de indicadores do Obje-
tivo de Desenvolvimento Sustentável 6 (ODS6): Água e Saneamento. 

Além disso, o Conjuntura tornou-se referência para a estruturação do Sistema 
Nacional de Informações sobre Recursos Hídricos (SNIRH), contribuindo para 
o fortalecimento desse instrumento da Política Nacional de Recursos Hídricos 
(PNRH). Todas as informações apresentadas são de domínio público e alimentam 
o SNIRH, estando disponíveis para o acesso de todos e todas no sítio eletrônico 
da ANA.

Embora seja produzido pela ANA, o Conjuntura é fruto de uma rede estabele-
cida com mais de 50 instituições parceiras, que vem sendo fortalecida a cada 
ano desde o primeiro relatório. Em 2017, o Conjuntura passou por uma completa 
transformação em sua estrutura gráfica e editorial, visando uma aproximação 
maior com a sociedade.

Considerando os 10 anos desde a elaboração do primeiro Relatório de Conjun-
tura, a ANA apresenta encartes especiais, com foco na análise da implementação 
dos instrumentos da PNRH no Brasil ao longo da última década. Particularmente, 
a presente publicação mostra a evolução do instrumento de sistema de informa-
ções sobre recursos hídricos e os desafios a serem enfrentados para sua melhor 
efetividade no País.

Boa leitura!

Diretoria Colegiada da ANA
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7

Introdução
As informações sobre os recursos hídricos são fundamentais para aplicação dos outros 
instrumentos da Política Nacional de Recursos Hídricos. As ações propostas pelos 
planos de recursos hídricos e derivadas do enquadramento, a emissão de outorgas e 
os consequentes valores da cobrança pelo uso da água, bem como as ações de fisca-
lização, exigem bases sólidas e confiáveis de informação para uma implantação mais 
efetiva e próxima à realidade das bacias hidrográficas.

Os dados e informações que integram um sistema de informações devem subsidiar 
a construção e aplicação dos demais instrumentos, os quais devem alimentar os sis-
temas com seus dados e informações oriundos de seus processos de implementação. 
Essa troca de informações constitui uma teia contínua de retroalimentação, funda-
mental ao processo de tomada de decisão, sobretudo pelos órgãos integrantes do 
Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos (SINGREH), em especial 
a ANA e os 27 órgãos gestores de recursos hídricos das Unidades da Federação, e à 
boa gestão dos recursos hídricos. 

O Sistema Nacional de Informações sobre Recursos Hídricos (SNIRH) é o grande 
banco de dados e informações sobre as águas do país, e envolve um conjunto de 
processos para coletar, organizar e transmitir dados e informações aos diferentes 
públicos, como gestores de recursos hídricos, usuários de água, especialistas e pes-
quisadores, dentre outros membros da sociedade civil.  
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Aspectos conceituais 
e legais do sistema de 

informações sobre 
recursos hídricos 

no Brasil

A gestão do conhecimento é uma área que envolve o processo de obtenção, identifi-
cação, classificação, armazenamento, análise e divulgação de dados e informações. 
Valorizar a informação com base nesse conhecimento tem evoluído como uma ferra-
menta essencial para a gestão tanto empresarial como governamental e tem modifi-
cado a cultura dos gestores atuais quanto à relação informação/conhecimento. A ges-
tão moderna exige que a tomada de decisão seja feita com o máximo de informação. 
Alguns fatores são essenciais e devem integrar todo o processo para que sejam garan-
tidos os elementos que certificam uma boa gestão da informação, são eles: qualidade, 
eficiência, confiança, segurança e compartilhamento. 

A informação é fundamental para a tomada de decisão e gestão das águas, garantindo 
sua disponibilidade em quantidade e qualidade adequadas para as presentes e futuras 
gerações. Como a gestão dos recursos hídricos no Brasil é descentralizada, uma fonte 
de informações acessível, atualizada e confiável é essencial para o empoderamento 
das organizações civis, usuários de água e poder público, além da sociedade em geral. 

Os sistemas de informações sobre recursos hídricos são instrumentos essenciais para 
o conhecimento sobre águas superficiais, águas subterrâneas, dados hidrometeoroló-
gicos, qualidade das águas, leis, decretos e normas relacionados à gestão dos recur-
sos hídricos, informações institucionais, dentre outras, organizadas e padronizadas, 
permitindo e facilitando o acesso a todos que necessitem dessas informações para o 
desenvolvimento de suas atividades. 

O SNIRH é um dos instrumentos da Política Nacional de Recursos Hídricos, estabe-
lecida pela Lei nº 9.433/1997, cuja organização, implantação e gestão cabe à Agência 
Nacional de Águas (ANA), seguindo os princípios da descentralização da obtenção e 
produção de dados e informações, da coordenação unificada do sistema e do acesso 
garantido à toda a sociedade.

Um sistema de informações sobre recursos hídricos também contribui na prevenção e 
na solução dos conflitos e problemas de uma bacia hidrográfica relacionados à água. 
Este instrumento é a base que reúne e sistematiza os dados que devem apoiar proces-
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sos de tomada de decisão, requeridos para a gestão integrada dos recursos hídricos, 
notadamente no cenário atual de mudanças climáticas e de recorrentes crises hídricas 
por escassez que afetam a população e todos os usuários de água em diferentes regiões 
do País.

No entanto, nem sempre o processo decisório na gestão das águas é baseado nas 
informações mais relevantes, seja pelo tempo necessário para se ter acesso a estas, 
seja pelo contexto político em que a decisão é tomada. O fato é que um sistema de 
informações, se bem concebido e estruturado, é um importante instrumento para 
garantir maior transparência na gestão de recursos hídricos e um maior e melhor 
acesso a informações que tornam possível um conhecimento mais amplo e profundo 
sobre o problema a ser resolvido, aprimorando, assim, a tomada de decisão.

A abrangência das informações do SNIRH contribui para o acompanhamento das diver-
sas ações de planejamento e gestão de recursos hídricos, sendo importante ferramenta 
para avaliar, em conjunto com os Relatórios de Conjuntura dos Recursos Hídricos no 
Brasil, o grau de implementação do Plano Nacional de Recursos Hídricos e dos planos 
de recursos hídricos de bacias hidrográficas. 

Há uma série de outros sistemas de informação em operação e/ou desenvolvimento 
no país, contemplando a organização e publicação de diferentes bases de dados que 
se relacionam aos recursos hídricos, embora não vinculados ao SNIRH. Como exemplos 
desses sistemas podem ser citados o Sistema Nacional de Informações sobre Sanea-
mento (SNIS), com informações dos prestadores do serviço nos municípios brasileiros, 
o Sistema Nacional de Informações sobre Segurança de Barragens (SNISB) e o Sis-
tema de Informações de Águas Subterrâneas (SIAGAS). Há ainda diversos siste-
mas de órgãos gestores estaduais de recursos hídricos, mantidos pelas Unidades 
da Federação. 

O SNIS está 
disponível em: 
https://bit.
ly/31eovOH, o 
SNISB em https://
bit.ly/2G9veBD e o 
SIAGAS em https://
bit.ly/2TKE9O5. 

Como exemplos, 
podem ser citados o 
Atlas Eletrônico dos 
Recursos Hídricos do 
Ceará está disponível 
em https://bit.
ly/2nGTyA4 e as 
bases de dados sobre 
recursos hídricos 
do Estado do Rio de 
Janeiro, disponíveis 
em https://bit.
ly/2V7euiF.
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Evolução do sistema 
de informações sobre 

recursos hídricos 
no Brasil

Evolução histórica
Os primeiros registros de monitoramento hidrometeorológico no Brasil remontam 
a atividades governamentais do início do século XX, época em que o Departamento 
Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS) e o Instituto Nacional de Meteorolo-
gia (INMET) instalaram suas estações mais antigas. Entidades regionais também 
desenvolveram sistemas espacialmente restritos às suas áreas de atuação, como a 
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE). 

Em 1920, com a criação da Comissão de Estudo de Forças Hidráulicas, no então 
Serviço Geológico e Mineralógico do Ministério da Agricultura, Indústria e Comércio, 
inicia-se o núcleo do que viria a ser a Rede Hidrometeorológica Nacional (RHN).

As primeiras bacias estudadas foram as dos rios São Francisco, Paraná e Paraíba 
do Sul, iniciando-se com os levantamentos topográficos, para identificar as quedas 
d’águas existentes. Dada a importância destes rios, não só para os aproveitamentos 
hidrelétricos, mas também para o abastecimento público, deu-se continuidade aos 
estudos, visando à possibilidade de seus múltiplos usos. 

Buscando aumentar as pesquisas e aprofundar as investigações para localizar as fon-
tes de energia hidráulica no território brasileiro, foi criada a Diretoria das Águas do 
Instituto Geológico e Mineralógico do Brasil (em 1933), passando, logo em seguida, a 
atividade de hidrologia para o Departamento Nacional da Produção Mineral (DNPM), 
em 1934, no mesmo ano da edição do Código de Águas. 

O Código de Águas se tornou um instrumento de fundamental importância para 
o desenvolvimento do setor elétrico nacional, para o estudo dos aproveitamentos 
dos potenciais hidráulicos e para a hidrometria. Em 1960, foi criado o Ministério 
das Minas e Energia (MME), que incorporou, na sua estrutura, todos os órgãos do 
DNPM, inclusive a Divisão de Águas. Mais tarde, esta Divisão se transformou no 
Departamento Nacional de Águas e Energia (DNAE) que, por sua vez, em 1968, 
foi transformado no Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica (DNAEE), 
continuando com as atribuições ligadas à gestão de águas no País. O antigo DNAEE 
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foi o responsável, por décadas, pela administração de um sistema de informações 
hidrológicas que permitiu o desenvolvimento da maioria dos estudos hidrológicos 
executados no Brasil. 

No início da década de 1970, o DNAEE desenvolveu o primeiro sistema informati-
zado de gestão de dados hidrológicos, denominado Sistema de Informações Hidro-
lógicas (SIH), executado em um ambiente de grande porte IBM. Ao final da década 
de 1980, o DNAEE portou o SIH para um novo sistema, desenvolvido para micro-
computadores no ambiente MS-DOS na linguagem Pascal. Esse sistema se chamava 
Microssistema de Dados Hidrometeorológicos (MSDHD) e se tornou amplamente 
utilizado pelas operadoras da RHN, devido à queda dos preços dos microcomputa-
dores e a popularização de seu uso. Além disso, a facilidade de instalação e manu-
seio do sistema pelos técnicos reduziu o tempo de introdução de dados na base 
central do DNAEE e trouxe várias facilidades de análise de consistência dos dados.

Em 1996, as atividades de hidrologia e a administração da rede hidrométrica nacio-
nal foram transferidas para a Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL). Em 
1999, a ANEEL lança um novo sistema denominado Hidro, inicialmente projetado 
para uso em microcomputadores com ambiente Windows e em uma arquitetura 
cliente-servidor. O novo sistema permitiu mais tarde a criação de uma base central 
de dados em SQL-Server, acabando com os milhares de arquivos de dados mantidos 
em MS-DOS e facilitando a publicação dos dados na web. Em 2000, foi criada a 
Agência Nacional de Águas (ANA), atual responsável pela rede hidrometeorológica 
nacional, pela implementação da Política Nacional de Recursos Hídricos, instituída 
em 1997, e pela organização, implementação e gerenciamento do Sistema Nacional 
de Informações sobre Recursos Hídricos (SNIRH).

Após assumir a coordenação da RHN, a ANA passou a aperfeiçoar e desenvolver 
novos sistemas de coleta, alimentação e publicação de dados hidrológicos. Em 
2005, implantou o portal de dados hidrológicos em tempo real na web, que permitia 
a busca de dados de plataformas de coletas de dados em todo o país, a análise crítica 
de erros e a publicação dos dados instantes após a sua recepção pela ANA.

A primeira versão do portal do SNIRH na internet foi lançada em 2008. Em 22 de 
março de 2016 foi lançada uma nova versão, durante o Seminário sobre a Crise 
Hídrica e a Segurança de Barragens no Brasil, em celebração ao Dia Mundial da 
Água. Esse novo portal é resultado das ações de unificação da base de informações 
do SNIRH, do Portal de Metadados Geoespaciais da ANA (lançado em setembro 
de 2013) e do Relatório de Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil, publicado 
anualmente pela ANA desde 2009 em atendimento à Resolução nº 58/2006 do 
Conselho Nacional de Recursos Hídricos (CNRH).

O catálogo de 
metadados da 
ANA sistematiza 
a informação 
referente aos 
dados geoespaciais 
produzidos e 
utilizados pela 
agência para 
publicação na 
intranet e internet.
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LINHA DO TEMPO DO CONJUNTURA DOS RECURSOS HÍDRICOS NO BRASIL

Nesse novo portal, que é responsivo aos dispositivos móveis (smartphones e tablets), 
os usuários têm acesso livre a informações georreferenciadas sobre temas de recur-
sos hídricos, organizados em 10 grupos: Divisão Hidrográfi ca, Quantidade de Água, 
Qualidade de Água, Usos da Água, Balanço Hídrico, Eventos Hidrológicos Críticos, 
Institucional, Planejamento, Regulação de Usos e Programas. Além dos mapas, 
também estão disponíveis acesso aos metadados de cada tema, vídeos educativos, 
tutoriais, livros digitais, publicações e, a partir de 2018, painéis de indicadores para 
visualização interativa e dinâmica, conforme o interesse do usuário. 

A estrutura atual do SNIRH compreende ferramentas de acesso a mapas interati-
vos, relatórios analíticos, metadados, painéis, geoserviços, subsistemas, aplicativos 
e dados abertos. 

Os indicadores de 
recursos hídricos são 
valores que medem, 
em termos relativos, 
diversos parâmetros 

relacionados à 
implementação dos 

instrumentos da 
Política Nacional de 

Recursos Hídricos, 
entre outros. 

Apesar desta ser
a divisão temática 

desde o lançamento 
da versão atual do 

portal do SNIRH em 
2016, essa divisão 

pode ser alterada no 
futuro, pois o SNIRH 

está em constante 
aperfeiçoamento, 
visando refl etir os 

dados e informações 
disponíveis sobre 
temas afetos aos 
recursos hídricos, 

e de interesse dos 
cidadãos.

http://conjuntura.ana.gov.br/201720132009

2010 2011 2012 2014 2015 2016 2018 2019 2020
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Em 2018 houve grande avanço nas informações e sistemas disponíveis no SNIRH. 
O Hidroweb foi atualizado para uma nova interface. Também foi disponibilizado o 
novo Sistema de Regulação de Usos de Recursos Hídricos (REGLA), que operacio-
naliza todo o processo de regulação de usos de recursos hídricos, desde a solicita-
ção, pelo usuário, da outorga de uso de recursos hídricos até a emissão da outorga, 
passando por todas as etapas de análise da solicitação. Relacionado ao mesmo 
tema, deu-se início ao desenvolvimento do Sistema de Fiscalização, com previsão 
de conclusão para 2020. 

No tocante à gestão dos dados hidrológicos, destaca-se a entrada em operação 
do Sistema de Gestão de Dados Hidrológicos recebido por SMS (GDH-SMS), que 
operacionaliza o recebimento e tratamento dos dados das estações hidrometeoro-
lógicas e de mais de 450 açudes no Semiárido que enviam os dados via SMS. Tam-
bém em 2018 houve o lançamento do aplicativo da ANA para dispositivos móveis 
denominado Atlas Água e Esgotos. Esse aplicativo disponibiliza as informações 
reunidas no Atlas Brasil – Abastecimento Urbano de Água e no Atlas Esgotos – 
Despoluição de Bacias Hidrográfi cas. 

GEOSERVIÇOS

RELATÓRIOS
ANALÍTICOS 

METADADOS

SUBSISTEMASSUBSISTEMAS

DADOS
ABERTOS

PAINÉIS
Sistema

Nacional de
Informações

sobre Recursos
Hídricos 

APLICATIVOS

MAPAS
INTERATIVOS
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Segundo a Política 
de Dados Abertos 

do governo federal, 
instituída pelo 

Decreto nº 8.777 de 
2016, dados abertos 

correspondem a 
dados acessíveis 

ao público, 
representados 

em meio digital, 
estruturados em 
formato aberto, 

processáveis 
por máquina, 
referenciados 
na internet e 

disponibilizados sob 
licença aberta que 

permita sua livre 
utilização, consumo 

ou cruzamento, 
limitando-se a 

creditar a autoria ou 
a fonte. 

Outro destaque de 2018 foi o lançamento do Portal de Dados Abertos da ANA 
(http://dadosabertos.ana.gov.br/). Esse portal disponibiliza os dados produzidos 
e/ou sistematizados pela ANA em formato aberto, considerando as diretrizes defi-
nidas pela Infraestrutura Nacional de Dados Abertos (INDA) e pelo Plano de Dados 
Abertos (PDA) elaborado pela Agência e pela Infraestrutura Nacional de Dados 
Abertos (INDA), visando o acesso livre a este tipo de dados por toda a sociedade. 
Os dados abertos também passaram a ser disponibilizados automaticamente em 
2018 no Portal Brasileiro de Dados Abertos (http://dados.gov.br/).

Em 2019, por sua vez, foi lançado o Hidroweb Mobile, que passou a disponibilizar 
os dados das estações telemétricas da rede de monitoramento hidrometeorológico 
nacional em um aplicativo voltado para smartphones.  

Situação Atual do Sistema Nacional de 
Informações sobre Recursos Hídricos
O SNIRH possui duas vertentes. A primeira vertente diz respeito a um conjunto de siste-
mas computacionais para a realização de diversos processos de gestão e regulação dos 
recursos hídricos do País. A segunda vertente trata da disponibilização de informações 
sobre os recursos hídricos no Brasil. O portal do SNIRH tem o objetivo de ser a porta de 
entrada única tanto para os sistemas computacionais quanto para as informações dispo-
nibilizadas.

O acesso ao SNIRH ocorre por meio de um menu temático que sistematiza a diversa 
gama de dados e informações sobre os recursos hídricos do Brasil, disponível em http://
www.snirh.gov.br/. Há ainda diversos sistemas vinculados ao SNIRH que disponibilizam 
dados e informações em diferentes formatos, tais como o monitoramento dos reservató-
rios do País, o histórico dos níveis dos rios, o cadastro dos usuários de água, entre outros.

A principal base de dados espacial que alimenta o SNIRH corresponde à Base Hidrográ-
fica Ottocodificada (BHO), que compreende a representação de toda a hidrografia do 
país e das bacias transfronteiriças por meio de trechos de drenagem, e das bacias hidro-
gráficas por meio de áreas de drenagem ou microbacias, conhecidas pelo nome de otto-
bacias. Essa base de dados é atualizada periodicamente pela ANA desde 2004 a partir 
da cartografia oficial brasileira e com o processamento de modelos digitais de elevação, 
para bacias hidrográficas específicas, conforme as escalas de dados disponíveis, ou para 
a América do Sul como um todo.
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Todas as bases 
hidrográfi cas 
ottocodifi cadas 
produzidas pela ANA 
estão disponíveis 
para download no 
Portal de Metadados 
em https://bit.
ly/2ln9z0J. Detalhes 
sobre a metodologia 
de ottocodifi cação 
podem ser obtidos 
no folder da Base 
Hidrográfi ca 
Ottocodifi cada, 
disponível em 
https://bit.
ly/2mVRU0J.   

OTTOBACIAS EM NÍVEL 1 NA AMÉRICA DO SUL

Interbacia 1
Pacífico-Caribe

Interbacia 3
Guianas

Interbacia 5
Marajó

Interbacia 9
Conesul

Interbacia 7
Atlântico

Intrabacia 0
Andes

Bacia 2
Orinoco

Bacia 4
Amazonas

Bacia 6
Tocantins-
Araguaia

Bacia 8
Prata

O Brasil possui dimensões continentais e no País há a ocorrência de bacias hidrográ-
fi cas com problemas de diferentes naturezas e abrangência. A ANA tem procurado, 
então, aprimorar a base hidrográfi ca considerando critérios que contemplam, por 
exemplo, a existência ou potencial ocorrência de áreas de confl ito pelo uso da água, 
onde a necessidade de ações de regulação e planejamento se fazem mais necessárias. 
A versão da BHO atualizada em 2018 passou a comportar mais de 3,3 milhões de 
trechos de drenagem e ottobacias, bem como simplifi cações de sua representação.
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LINHA DO TEMPO DA BASE HIDROGRÁFICA OTTOCODIFICADA
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A ottocodificação é uma metodologia de codificação de bacias hidrográficas desen-
volvido pelo engenheiro brasileiro Otto Pfafstetter, do extinto Departamento Nacio-
nal de Obras de Saneamento (DNOS). É baseada em sucessivas subdivisões das áreas 
de drenagem a partir da escala continental, às quais são progressivamente atribu-
ídos valores de algarismos. Por meio de sua metodologia de codificação, permite a 
realização de uma série de análises hidrológicas e geoespaciais e é utilizada como 
insumo para os processos ligados à gestão e regulação dos recursos hídricos no Bra-
sil. É essa lógica de codificação que permite a associação de indicadores para cada 
ottobacia, como: oferta, demanda, usos outorgados a montante e balanço hídrico 
quali-quantitativo, auxiliando a tomada de decisão.

EXEMPLO DE APLICAÇÃO DA BHO PARA O ÍNDICE DE SEGURANÇA HÍDRICA (ISH) 
utilizado como base técnica para análise das intervenções do Plano Nacional  
de Segurança Hídrica (PNSH) 

Grau de Segurança Hídrica
Mínimo
Baixo
Médio
Alto
Máximo
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2008 (23 mil massas d’água) 2019 (240 mil massas d’água) (23 mil massas d’água) (240 mil massas d’água)

Outra base de grande relevância para o SNIRH é a base de massas d’água. Ela com-
preende a representação de todos os lagos e reservatórios do País, identifi cados a 
partir de imagens de satélite, e compreende uma série de atributos, tais como sua 
tipologia, se natural ou artifi cial, e, neste último caso, a capacidade de armazena-
mento, data de construção, usos associados, quando disponíveis. Além de auxiliar 
diferentes sistemas e a gestão e regulação dos recursos hídricos, esta base também 
constitui insumo para a implementação da Política Nacional de Segurança de Bar-
ragens, instituída no Brasil pela Lei n° 12.334 de 2010.

Sistemas que compõem o SNIRH
Ao longo dos anos, diversos sistemas passaram a ser desenvolvidos para armazenar 
e disponibilizar bases de dados específi cas do SNIRH. Um dos primeiros sistemas foi 
o Cadastro Nacional de Usuários de Recursos Hídricos (CNARH), lançado em 2003, 
atualmente integrado ao sistema REGLA. Outro sistema de grande relevância é o Sis-
tema de Informações Hidrológicas (Hidro). Sua interface para disponibilização dos 
dados na internet, o Hidroweb, já foi remodelada algumas vezes, buscando aumen-
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tar as funcionalidades disponíveis aos usuários. Em 2019 foi lançado o aplicativo 
Hidroweb Mobile, visando disponibilizar os dados das estações telemétricas via dis-
positivos móveis como os smartphones. Um outro sistema de destaque é o Sistema 
de Acompanhamento de Reservatórios (SAR), lançado em 2013 e que integra dados 
monitorados por diferentes instituições sobre reservatórios, disponibilizando-os em 
uma plataforma única. 

Os sistemas computacionais que compõem o SNIRH estão agrupados em três gran-
des grupos. No grupo de sistemas para gestão e análise e dados hidrológicos 
encontram-se os sistemas computacionais utilizados pela ANA para gerir e analisar 
os dados gerados pela Rede Hidrometeorológica Nacional (RHN). São dados de nível 
dos rios, vazão, qualidade de água, sedimentométricos, chuva, etc. tanto obtidos 
pelas estações telemétricas em tempo real quanto pelas estações convencionais. 
Também podem ser encontrados dados dos reservatórios de geração de energia 
elétrica, bem como reservatórios de uso para abastecimento humano, entre outros 
usos múltiplos, principalmente os açudes do Nordeste e da Região Semiárida. Por 
meio desses sistemas é possível cadastrar as estações, receber dados transmitidos 
via satélite, analisar e tratar os dados, gerar gráficos e relatórios, verificar falhas na 
transmissão dos dados, analisar a consistência dos dados, disponibilizar os dados 
na internet, além de outras funções. Além da ANA, são usuários desses sistemas os 
órgãos gestores de recursos hídricos, comunidade acadêmica, profissionais ligados 
aos recursos hídricos e usuários de recursos hídricos em geral. 

No grupo de sistemas para regulação dos usos de recursos hídricos encontra o 
conjunto de sistemas computacionais usados pela ANA no processo de regularização 
dos usuários de recursos hídricos em todo o território nacional. Estes sistemas são 
usados deste o cadastramento e pedido de outorga feito pelo usuário de recursos 
hídricos, passando pela análise técnica do pedido na Agência, administração das 
outorgas pela ANA, cobrança pelo uso dos recursos hídricos, além de armazenar os 
dados de todas as outorgas das Unidades da Federação, em corpos hídricos de seu 
domínio. Além da ANA os órgãos gestores estaduais de recursos hídricos e os usu-
ários de recursos hídricos são usuários do sistema. Em alguns casos mais simples e 
para usos de menor expressão, a análise do pedido de outorga é feita pelo próprio 
sistema, gerando uma outorga automática, sem nenhuma intervenção humana. 

No grupo de sistemas para planejamento e gestão de recursos hídricos encontram-
-se os sistemas computacionais utilizados pela ANA para divulgar dados e informa-
ções dos estudos técnicos elaborados, além dos sistemas de disponibilização dos 
dados e informações.
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HidroWeb
Sistema para visualização e 
disponibilização de dados e 
informações hidrológicas.
http://bit.ly/sistema-
hidroweb

Sistema Hidro
Sistema de Informações 
Hidrológicas - HIDRO para 
gestão de dados hidrológicos.
http://bit.ly/sistemahidro

Sistema SIADH
Sistema para Análise de 
Dados Hidrológicas - SIADH.
http://bit.ly/sistemas-snirh

Sistema SVDT
Sistema para visualização e 
disponibilização de dados e 
informações hidrológicas.
http://bit.ly/Sistema-SVDT

Sistema Hidro - 
Telemetria
Sistema de gestão e análise 
dos dados em tempo real.
http://bit.ly/hidrotelemetria

Atlas Brasil - 
Abastecimento 
Urbano de Águas
http://bit.ly/
AtlasBrasilAguas

Sistema Identidade 
Pluviométrica
Ferramenta de Rasterização 
de Séries Temporais
http://bit.ly/sistema-frst

Portal de Metadados 
da ANA
Gestão de metadados e 
disponibilização de dados e 
informações geoespaciais
http://bit.ly/MetaDadosANA

Portal da Qualidade das 
Águas
Divulgação de informações 
e intercâmbio de 
conhecimentos no Brasil
http://bit.ly/pnqa-ana

Sistema de 
Acompanhamento de 
Reservatórios - SAR
http://bit.ly/SAR-ANA

Visualizador de Fichas 
de Campo
Sistema que disponibiliza 
os documentos usados nas 
atividades de coleta de dados
http://bit.ly/fi chadecampo

Sistema HidroSat
visualização as estimativas de 
nível do rio, concentração de 
sedimentos e de pigmentos
http://bit.ly/hidrosat-ANA

Sistema de Inspeções 
Regulares de 
Barragens Online
http://bit.ly/barragem-
inspecao

Sistema Federal de 
Regulação de Usos 
(REGLA)
http://bit.ly/REGLA-ANA

Cadastro Nacional de 
Usuários de Recursos 
Hídricos - CNARH40
http://bit.ly/CNARH40

21

GESTÃO E ANÁLISE DE DADOS HIDROLÓGICOS

PLANEJAMENTO E GESTÃO

REGULAÇÃO DE USOS

PRINCIPAIS SISTEMAS QUE COMPÕEM O SNIRH
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Acesso às informações
O SNIRH consolida nacionalmente informações sobre a situação das águas, como 
a vazão dos rios, o nível dos reservatórios, e a qualidade das águas. Também reúne 
informações sobre os usuários dessas águas, ou seja, sistemas de abastecimento 
urbano, irrigantes, indústrias, entre outros. Portanto, permite saber a quantidade de 
água disponível, em que qualidade e qual é o uso que está sendo feito. Essas infor-
mações são imprescindíveis para uma gestão eficiente das águas. 

ACESSO AO CONTEÚDO TEMÁTICO DISPONÍVEL NO SNIRH

Eventos críticos e 
salas de situação

Divisão de bacias, 
corpos hídricos 

dominialidade

Comitês e 
agências de bacia

Precipitação, 
disponibilidade 

hídrica, 
monitoramento 
quantitativo e 
reservatórios

Planos de 
recursos hídricos 
e enquadramento 
dos corpos d'água

Indicadores 
de qualidade e 
monitoramento 

qualitativo

Regulação, 
outorga e 
cobrança

Demanda 
consuntiva total, 
abastecimento 

urbano, 
irrigação e 

hidroeletricidade

Produtor de 
Água, Prodes e 

Progestão

Bacias e trechos 
críticos, balanço 

quantitativo, 
balanço 

qualitativo e 
balanço quali-
quantitativo

Eventos 
hidrológicos 

críticos

Divisão 

Institucional

Quantidade
de água

Planejamento

Qualidade
da água

Regulação e 

Usos
da Água

Programa

Balanço
Hídrico

A coordenação do SNIRH é efetuada pela ANA, seguindo os princípios da descentra-
lização da obtenção e produção de dados e informações, da coordenação unificada 
do sistema e do acesso garantido à toda sociedade. Todos os órgãos e entidades do 
SINGREH, além de diversos outros parceiros institucionais, colaboram com o forneci-
mento de dados ao sistema, visando sua atualização sistemática e periódica. 
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Na cartografi a, os 
dados podem ser 

representados em 
diferentes escalas. 
Uma escala menor 

(1:1.000.000) 
apresenta menos 
detalhes sobre o 

tema especializado 
que uma escala 

maior (1:10.000). 
Por exemplo, em 

uma base de dados 
onde a hidrografi a 
é apresentada em 
menor escala, não 
se visualiza cursos 
d’água de pequeno 

porte que podem 
ser, por sua vez, 

visualizados em uma 
escala maior.

GESTÃO DA INFORMAÇÃO DO SNIRH NA ANA

SGH 

SAS 

SRE 

SIP

SOE 

Agência  

Balanço Hídrico 

Chuva 

Outorga 
Federal 

DRDH 

Bacia Crítica 

Bacia e Estado com Plano 

Água 
Subterrânea 

Demanda 

Banco de 
Metadados 

Corpo Hídrico Superficial 

DAURH 

Banco de 
Dados 

Banco de 
Dados/ 

Inteligência 
Geográfica 

STI 

Armazenamento 
Publicação 

Correção/Atualização 
Produção 

SFI 

SPR*

Abastecimento Urbano 

Água Superficial 

Divisões de Bacia 

Enquadramento 

Indicadores de Qualidade 

Agricultura Irrigada 

Plano de Bacia 

RNQA

Rede Hidro
Meteorológica

Nacional Cobrança 

Comitê 

Progestão 

Prodes 

Produtor 
de Água 

Inundação 

Reservatório 

Sala de 
Situação 

Seca 

Vulnerabilidade 
a Inundação 

Barragem 
Fiscalizada 

Usuário 
Fiscalizado 

INDE INDA Esgotamento Sanitário 

Outorga Estadual 

*As siglas representam Unidades Organizacionais (UORGs) da estrutura regimental da ANA

Os sistemas de informações utilizam técnicas de informática, cartografi a, geopro-
cessamento, sensoriamento remoto e bancos de dados espaciais, entre outras. Os 
dados do SNIRH são coletados ou processados em diferentes escalas de análise e 
sua divulgação é efetuada segundo diferentes níveis de agregação espacial. A agre-
gação espacial pode ser a nível de País, unidades da federação, municípios, regiões 
hidrográfi cas, bacias, microbacias, dentre outras. A ANA utiliza atualmente sistema 
de banco de dados espacial para armazenar os dados do SNIRH. Os dados e camadas 
são publicados e disponibilizados como serviços web, podendo ser acessados e con-
sumidos por diferentes aplicações.
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EXEMPLOS DE ESCALAS DE ANÁLISE DOS DADOS DO SNIRH
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PAÍS UNIDADES DA FEDERAÇÃO MUNICÍPIOS

REGIÕES HIDROGRÁFICAS BACIAS - UNIDADES DE PLANEJAMENTO HÍDRICO MICROBACIAS / TRECHOS DE RIO

Os dados do SNIRH são apresentados ao usuário a partir de uma série de mapas inte-
rativos. Cada mapa interativo está integrado a um respectivo metadado. O catálogo 
de metadados foi implantado em setembro de 2013 e sistematiza a informação refe-
rente aos dados produzidos pela ANA para publicação na intranet e/ou internet em 
http://metadados.ana.gov.br. O portal de metadados vinculado ao SNIRH foi criado 
para organizar e sistematizar as informações sobre os dados geoespaciais produzi-
dos e utilizados pela ANA, visando sua disseminação na internet. Todas as informa-
ções são públicas e podem ser acessadas gratuitamente por qualquer interessado. O 
portal de metadados geoespaciais utiliza o GeoNetwork, um aplicativo desenvolvido 
em código aberto, adotado por diversas instituições para o cadastramento e manu-
tenção de metadados Geoespaciais.

Segundo a INDE, 
metadados 
geoespaciais 
correspondem 
ao conjunto de 
informações 
descritivas sobre os 
dados, incluindo as 
características do 
seu levantamento, 
produção, qualidade 
e estrutura de 
armazenamento, 
essenciais para 
promover a sua 
documentação, 
integração e 
disponibilização, bem 
como possibilitar 
a sua busca e 
exploração. 

A INDE recomenda a 
adoção do GeoNetwork 
para a catalogação e 
gestão de metadados 
geoespaciais, uma 
vez que atende às 
especificações do 
Perfil de Metadados 
Geoespaciais do 
Brasil (Perfil MGB), 
homologado em 
dezembro de 
2009 pelo Comitê 
de Estruturação 
de Metadados 
Geoespaciais (CEMG) 
da Comissão Nacional 
de Cartografia 
(CONCAR).
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EXEMPLO DE MAPA INTERATIVO DO SNIRH

O catálogo compreende, primordialmente, os dados referentes ao SNIRH, bem como 
as bases de dados que são utilizadas para elaboração ou compõem os relatórios de 
Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil, publicados pela ANA anualmente. Os 
metadados estão organizados segundo um menu temático que sistematiza a diversa 
gama de dados e informações sobre recursos hídricos em diferentes formatos. Tam-
bém são coletados e publicados no portal de metadados da Infraestrutura Nacional 
de Dados Espaciais (INDE).

EXEMPLO DE METADADO DO SNIRH
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Os dados e informações do SNIRH também podem ser acessados no portal da INDE 
na internet em https://visualizador.inde.gov.br/, cuja nova interface foi lançada em 
novembro de 2018, em comemoração aos dez anos da INDE, instituída em 2008 
pelo Decreto nº 6.666. A ANA foi uma das primeiras instituições a aderir como um 
nó próprio da INDE, tendo seus dados disponíveis na plataforma desde 2014. 

É importante notar que a padronização de dados e metadados é um instrumento que 
possibilita a implantação de um projeto como a INDE, que ocorre de forma gradual. 
As instituições devem produzir e disponibilizar informação geográfi ca de qualidade 
e apoiar as iniciativas de distribuição de dados livres.

EXEMPLO DE GEOSERVIÇO DO SNIRH NA INDE

A produção e disponibilização de informação geográfi ca de qualidade livremente na 
internet por meio de um portal de metadados facilitou a comunicação da Agência 
com o público alvo da informação por ela produzida, e consumida nacional ou inter-
nacionalmente pela academia, por outras instituições públicas, empresas privadas, 
organizações não governamentais e público em geral. Diversos estudos compuseram 
bases de dados detalhadas, relativas a importantes setores usuários de água, dispo-
níveis no portal, a exemplo dos Atlas Brasil – Abastecimento Urbano de Água, Atlas 
Esgotos – Despoluição de Bacias Hidrográfi cas e Atlas Irrigação – Uso da Água na 
Agricultura Irrigada. 

Ao longo dos últimos anos, a existência do portal de metadados trouxe enormes 
ganhos à gestão da informação e de produtividade, em substituição à alocação e 
organização dos dados geoespaciais em diferentes diretórios corporativos na rede 
interna da ANA. Por sua vez, o atendimento das demandas externas do Serviço de 
Informações ao Cidadão (SIC), instituído a partir da Lei de Acesso a Informação, Lei 
nº 12.527 de 2011, foi facilitado em função do portal, otimizando o trabalho dos ser-
vidores no atendimento ao cidadão. 

A adesão das 
diferentes instituições 
à INDE se dá por meio 
do cadastro de suas 
bases de dados na 
plataforma, que pode 
ser efetuada usando 
a infraestrutura 
provida pelo nó 
central, no caso o 
IBGE, ou por meio de 
infraestrutura própria. 
A catalogação dos 
dados geoespaciais é 
feita mediante seus 
respectivos metadados 
e geoserviços pelos 
próprios produtores e/
ou gestores dos dados.
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A disponibilização dos dados em formatos abertos, consoante à Política de Dados 
Abertos do Governo Federal e aos planos de dados abertos elaborados pela ANA 
constituiu outro grande salto na disponibilização das informações do SNIRH à socie-
dade brasileira, e se dá por meio do portal de dados abertos da ANA e do Portal 
Brasileiro de Dados Abertos.

PORTAL DE DADOS ABERTOS DA ANA

Todas as informações do SNIRH são públicas e podem ser acessadas gratuitamente 
por qualquer interessado. Além dos diferentes mapas interativos, o acesso também 
se dá por meio dos portais de metadados, dados abertos e geoserviços. O Portal de 
Geoserviços disponibiliza o conteúdo do SNIRH sob a forma de webservices geoes-
paciais nos formatos JSON, SOAP e WMS, permitindo o acesso e consumo por outros 
sistemas e portais. 

Os dados e informações sobre recursos hídricos são determinantes para as decisões 
tomadas, como as ações propostas nos planos, o enquadramento dos corpos d’água 
e a emissão de outorgas. Dessa forma, auxiliam na coordenação e na priorização de 
ações voltadas para a gestão dos recursos hídricos. O SNIRH constituiu insumo para 
uma série de iniciativas e estudos no País, entre elas a elaboração das Contas Eco-
nômicas Ambientais da Água (CEAA) e dos indicadores dos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS), em especial o ODS 6, que trata de água e saneamento. 
Outras plataformas de monitoramento de indicadores, como a do Plano Plurianual 
(PPA) do Governo Federal, além de outras iniciativas nacionais e internacionais, têm 
no SNIRH uma importante fonte de informação. 

Segundo a Open 
Knowledge Foundation 

(OKF), para serem 
considerados abertos 

os dados devem possuir 
oito características: 

serem completos, 
primários, atualizados, 

acessíveis, processáveis 
por máquina, não 

haver necessidade 
de identifi cação do 

interessado para 
acessá-los, disponíveis 

em formatos não 
proprietários e livres 

de licenças. 

O portal de dados 
abertos da ANA utiliza 
as ferramentas ArcGIS 

OpenData e CKAN 
(Comprehensive 

Knowledge Archive 
Network), que é a 

ferramenta adotada 
pelo Portal Brasileiro de 
Dados Abertos, mantido 

pela Secretaria de 
Tecnologia da Informação 

e Comunicação do 
Ministério da Economia 

e em fase de migração 
para a Controladoria-

Geral da União (CGU). 

JSON (JavaScript 
Object Notation) é 

um formato de padrão 
aberto que utiliza texto 
legível a humanos para 

transmitir objetos de 
dados consistindo de 
pares atributo-valor. 

SOAP (Simple Object 
Access Protocol) é um 

protocolo para troca de 
informações estruturadas 

em uma plataforma 
descentralizada e 
distribuída que se 

baseia na Linguagem 
de Marcação Extensível 
(XML) para seu formato 

de mensagem. WMS 
(Web Map Service) é 

um formato que defi ne 
como os servidores de 

mapas devem descrever 
e disponibilizar a sua 

informação geográfi ca na 
Internet.
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Painéis de indicadores específi cos têm sido desenvolvidos para otimizar o acesso 
pelos usuários do sistema, oportunizando uma visualização customizada. Este tipo 
de ferramenta já está disponível para consulta às outorgas, cobrança, demandas de 
uso da água, entre outras. 

PAINEL DE INDICADORES DO ODS 6

Estatísticas de acesso
O acesso ao portal tem crescido constantemente, com a contínua publicação de novos 
metadados e atualizações daqueles existentes. Um de seus sucessos deve-se ao cons-
tante intercâmbio de informações e respostas às solicitações e dúvidas encaminhadas 
pelos usuários por meio da ouvidoria do portal, uma caixa de correio eletrônico uniforme 
a todos os metadados. 

Há uma grande relação do SNIRH com o Serviço de Informações ao Cidadão da ANA, 
estabelecido a partir da Lei de Acesso à Informação, Lei nº 12.527/2011. Anteriormente, 
as solicitações, das mais diversas, eram recebidas pela ANA por meio de ofícios, cor-
reio eletrônico, e a disponibilização dos dados pela área técnica se dava via gravação 
de mídias digitais como CD, DVD, por exemplo. Com a disponibilização dos dados no 
SNIRH, e o constante aprimoramento do portal para melhor atender às necessidades da 
sociedade, as solicitações diminuíram, pois, o portal permitiu acesso direto do cidadão 
que necessita de informação técnica. 
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A ANA, no âmbito 
do Programa de 

Consolidação do Pacto 
Nacional pela Gestão 

das Águas (Progestão), 
tem procurado 

associar metas de 
disponibilização das 

informações pelas UFs 
para o Relatório de 

Conjuntura e SNIRH 
como contribuição 

para a difusão do 
conhecimento e com o 
objetivo de aprimorar 

a sistemática de 
atualização das 

informações sobre 
recursos hídricos.

Em janeiro de 2019 estavam disponíveis no portal 220 diferentes metadados, sendo 
170 destes publicados na internet, com arquivos de até 2 Gb cada disponíveis para 
download. O número de usuários cadastrados para edição na plataforma corresponde 
a 41. Segundo o monitoramento do quantitativo de acessos e download desde sua 
implantação, o portal de metadados geoespaciais recebeu 416.959 visitas até o final 
de 2018 e o volume total de download do portal correspondeu a 20,7 Tb de dados. 

No total do ano de 2018, o portal de metadados geoespaciais recebeu 130.182 visitas e 
o portal do SNIRH, 36.109. O volume total de download efetuado do portal de metada-
dos geoespaciais correspondeu a 5,98 Tb de dados em 2018.

ESTATÍSTICAS DO PORTAL DE METADADOS
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ESTATÍSTICAS DO PORTAL DE METADADOS

Número de Visitantes Únicos Volume de Download (GB)
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Análise crítica do 
instrumento e desafios

O grande desafio em relação aos sistemas de informação no Brasil é a sua integração 
em redes de amplo acesso interinstitucional e público e no fornecimento de respos-
tas rápidas para as demandas do poder público e da sociedade. Isto possibilita não 
apenas a disseminação de dados e informações indispensáveis a um entendimento 
amplo e atualizado das dinâmicas relacionadas à água, como também viabiliza o 
desenvolvimento de sistemas ainda mais complexos de apoio à decisão, como os 
sistemas de alerta de cheias. 

Por um lado, persiste a dificuldade enfrentada pela sociedade no acesso a dados 
organizados, muitos dos quais continuam sendo produzidos em formatos e mídias 
de reduzida acessibilidade ou sem subsequente e adequada publicidade. Por outro 
lado, como os sistemas de informação constituem um nicho relativamente recente 
em meios governamentais e a disponibilidade desses sistemas requer esforços espe-
cializados, além de recursos financeiros significativos, a formação de uma cultura 
institucional que torne imprescindível tais sistemas evoluiu rapidamente. 

O SNIRH constituiu um instrumento essencial no apoio à condução da Política 
Nacional de Recursos Hídricos, bem como no funcionamento do SINGREH. Porém, 
é necessário avanço na implementação e adoção do instrumento, sobretudo pelos 
órgãos responsáveis pela coleta, processamento, armazenagem e disseminação de 
dados e informações relevantes para a gestão das águas no Brasil.

O SNIRH é composto por um conjunto de dados e informações desde níveis mais 
agregados (escala de UFs e País) até o mais detalhado (escala das microbacias).O 
instrumento compreende um sistema de caráter nacional e mesmo com a sua poten-
cial utilização pelos órgãos gestores de recursos hídricos, nem todas as UFs adotam 
as bases do SNIRH, muitas vezes gerando um retrabalho no âmbito estadual. A ANA 
tem procurado investir na transferência de conhecimento para os órgãos gestores de 
recursos hídricos, de forma a demonstrar a melhor utilização dos dados nesse recorte 
e que o mesmo possa ser adotado como uma das referências pelo estado para dispo-
nibilização de suas informações à sociedade.

A integração de soluções envolvendo software proprietário e software livre, experi-
mentadas pela ANA no desenvolvimento do SNIRH, mostra que é possível ter um 
sistema de qualidade convivendo com diferentes soluções tecnológicas. Levando em 
consideração que muitos agentes e órgãos não teriam acesso a sistemas de infor-
mações caso houvesse necessidade de arcar com elevados custos de software, não 
adianta conceber um sistema de informações tão grandioso de forma que seus cus-
tos de implantação e manutenção inviabilizem sua existência, ou que uma ou outra 

Informações sobre 
o monitoramento e 
execução do Plano 
estão disponíveis 

em https://bit.
ly/2mp6PQI. 
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solução tecnológica inviabilize o atingimento de seu objetivo, da mesma forma que 
sistemas de informação subdimensionados podem não atender aos requisitos míni-
mos para apoiar os processos de gestão e regulação relacionados à água, ou dificultar 
sua operacionalização e atualização contínua.

Portanto, a diversidade de tipos de sistemas deve ser proporcional e ajustada às 
diversidades setoriais e regionais brasileiras. Isso não quer dizer que sistemas diver-
sos não possam conversar entre si; muito pelo contrário, eles devem prever essa 
comunicação e interoperabilidade de modo a tornar a informação cada vez mais 
acessível ao maior número de pessoas possível e apoiar processos de tomada de 
decisão nos diversos níveis de gestão. A importância de um sistema de informações 
é notória para os setores usuários de água e para a sociedade em geral, servindo de 
modelo para a ampliação de novas práticas (sobretudo os sistemas de suporte à 
decisão e de alerta) no uso mais racional e sustentável da água.

Os sistemas devem buscar cada vez mais a disponibilização de informações online 
na internet, seja em arquivos de séries históricas ou de modo que possam ser custo-
mizadas de acordo com o interesse do usuário, por meio de painéis de indicadores ou 
mapas interativos, por exemplo, e o SNIRH tem buscado seguir este caminho.  

Diversos desafios e aprimoramentos do SNIRH encontram-se em curso, aliados à 
constante necessidade de atualização tecnológica de seu ferramental. Uma delas 
diz respeito à migração do portal de metadados geoespaciais da ANA para uma nova 
versão da aplicação, mais intuitiva e amigável ao usuário. Também há a necessidade 
de disponibilização de bases de dados dos sistemas vinculados ao SNIRH em forma-
tos de dados abertos, para que possam ser lidos diretamente por máquinas. 

Há ainda necessidade de maior integração do SNIRH com os comitês de bacias 
hidrográficas, entidades delegatárias que atuam com funções de agência de água, 
e com os órgãos gestores de recursos hídricos nas Unidades da Federação, entre 
outros. Uma iniciativa da Parceria para Governo Aberto (Open Government Part-
nership – OGP) da qual o Brasil é representado pela Controladoria-Geral da União 
(CGU), incluiu no 4º Plano de Ação do Governo Federal o Compromisso 10, que trata 
do tema Governo Aberto e Recursos Hídricos, para o período 2019-2020, a partir 
de uma demanda da sociedade brasileira. O foco do compromisso, coordenado pela 
ANA e envolvendo atores do governo e da sociedade civil, corresponde ao aperfeiço-
amento do SNIRH com vistas ao fortalecimento dos comitês de bacia hidrográfica 
em áreas críticas para gestão integrada dos recursos hídricos, por meio de 8 marcos 
de execução. 

No intuito de trazer outras informações para o SNIRH, está sendo desenvolvido um 
estudo piloto com a Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) para integração dos dados 
de recursos hídricos com dados do setor saúde, notadamente aqueles relativos ao 
registro de doenças relacionadas ao saneamento ambiental inadequado. 
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Considerações Finais
As informações sobre recursos hídricos articuladas, integradas e disponíveis no sis-
tema nacional, o SNIRH, permitem conectar e apresentar as diferentes bases de dados 
existentes, sejam elas disponíveis a nível nacional, dos Estados ou do DF, ou ainda para 
bacias hidrográficas específicas. O uso e a alimentação do SNIRH são fundamentais ao 
processo de tomada de decisão visando a boa gestão e regulação dos recursos hídricos, 
e contribuem tanto ao setor público como ao setor privado, às universidades e insti-
tuições de ensino e pesquisa, a organizações da sociedade civil e ao público em geral. 
 
O SNIRH reúne desde os dados de base, relacionados à quantidade e qualidade da 
água no País, até os resultados dos diversos processos de gestão. Nesse contexto, 
desempenha relevante papel como instrumento de suporte à implementação dos 
demais instrumentos de gestão dos recursos hídricos (planos de recursos hídri-
cos, enquadramento, outorga e cobrança), bem como se vale do acompanhamento 
e do funcionando a contento desses instrumentos para fornecimento de dados e 
informações fidedignas e consolidadas. É, portanto, o canal oficial do conheci-
mento acumulado sobre a situação e a gestão dos recursos hídricos no Brasil, bem 
como principal fonte para subsidiar com essas informações a Política Nacional de 
Recursos Hídricos e as demais políticas públicas relacionadas com os usos da água.  
 
O lançamento deste encarte visa apresentar o tema de maneira clara e objetiva 
à sociedade e contribuir para o aprimoramento do SNIRH, com vistas a dar maior 
transparência sobre a situação das águas no país e dos desafios para a melhoria 
de sua disponibilidade em qualidade e quantidade. Esses conceitos de avanço con-
tínuo e de transparência dos dados também estão vinculados ao tema de governo 
aberto e recursos hídricos, cuja priorização no cenário nacional advém da socie-
dade civil. A participação da ANA no 4º Plano de Ação do Governo Brasileiro tem 
sido uma oportunidade de aprimorar o SNIRH com a contribuição de novos ato-
res, realização de oficinas de capacitação e consultas online, permitindo uma ava-
liação externa e mais crítica do sistema, e contribuindo para a implementação 
de ações com vistas a expandir sua usabilidade e sanar dificuldades de acesso.  
 
Nessa perspectiva, juntamente com a publicação, torna-se disponível uma nova 
página de acesso ao portal do SNIRH, buscando facilitar a interação e o conhe-
cimento de seus diferentes componentes, por meio de um menu de apresen-
tação da ação que se deseja efetuar, seja ela leitura, navegação, download, etc. a 
partir da consulta aos mapas interativos, relatórios analíticos, metadados, pai-
néis de indicadores, geoserviços, subsistemas, aplicativos ou dados abertos.  
 
A nova forma de acesso ao SNIRH e esta publicação são, portanto, ações concretas 
para a consecução plena dos objetivos desse importante instrumento da Política 
Nacional de Recursos Hídricos, de produção, consolidação, organização e disponibi-
lização das informações referentes aos recursos hídricos no País.




